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ANÁLISE SISTÊMICA DAS EXPORTAÇÕES AVÍCOLAS BRASILEIRAS NO PERÍODO DE 1996 A 2004 

CUNHA, Dênis Antônio da (Bolsista); DIAS, Roberto Serpa (Orientador); VIEIRA, Norberto Martins (Estudante) 

Verifica-se, na avicultura brasileira, grande nível de organização, progresso técnico e qualidade, atributos que fizeram do país o maior exportador mundial de frangos em 2004. As exportações do setor, além de contribuírem para superávits da balança comercial, induzem ganhos de produtividade através do acesso da indústria nacional a novas tecnologias e padrões de consumo diferenciados. Esse estudo teve como objetivo analisar e avaliar a estrutura de mercado do complexo agroindustrial avícola brasileiro no que se refere às suas exportações, no período de 1996 a 2004. A metodologia foi constituída pelos índices Razão de Concentração (CRk), Hirschman-Herfindahl (H), Rosenbluth (B) e Entropia (E), que foram calculados para caracterizar a estrutura de mercado. Verificou-se também a dinâmica de posicionamento do setor ( turnover ). A CRk foi calculada para as quatro e oito maiores empresas exportadoras e indicou diminuição da parcela de mercado dominada nos dois níveis. Os demais índices seguiram a tendência de desconcentração. Entretanto, a concentração é alta: as quatro firmas líderes realizam aproximadamente três quartos das exportações. O posicionamento das empresas alterou-se principalmente devido a empresas que perderam posições em relação ao ano inicial, 1999. Como deve atender às especificidades de cada mercado, o segmento exportador da avicultura brasileira requer processos produtivos mais elaborados, evolução tecnológica constante e maior esforço de vendas. Desse modo, os resultados encontrados nesse estudo indicam que o mercado internacional é acessível apenas àquelas empresas que satisfazem aos atributos anteriormente citados, derivando daí a alta concentração das exportações de frangos do Brasil. (CNPq) 
